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ORAÇÃO A LUZ 

Claro misterio 

Do azul ethereo ! 

Sonho sidereo 1 

Luz! 

Da terra dorida 

Alento e guarida! 

Fermento da Yida, 

Luz! 
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Eucaristia sant:1, 

\'inho e pão que ale,ant,1 

llomcm, rochedo " pla11ta 

Luz! 

\'irbem ignea tias sele con::s. 

T11d hras I d'tsplt ndore::,, 

à_ljc llo'- bt rocs e mãe das flores, 

Luz! 

Frat barmonico e jocundo. 

, crbo draíano r 11roíumlo. 

Alma cfo sol, corpo do mundo, 

Luzi 

l..uz-esp'ranca, luz rutila •la aurora, 

\'id:i , ibraorlo na amplidão sonora, 

Yida cantando pela , ida fora, 

Luzi 
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Luz que 110s dãs o pftO, ó luz amada'. 

Luz que nos 1l:'1s o snnguc, ó luz doirada! 

Luz que 1101i dás o (ilhar, luz C'lll'émlada' 

Hemdita sejas, luz, ltcmdita sr,jas ! 

�ejas hC'mdila cm nós, !'1 íonh· de harmonia! 

�cjas !Je1111hta cm tHh, «·J urna dL· ,ilt{:ria ! 

Bemdilo s(;ja o Jil110 teu, o ahur do dia' 

l'e rpdu:imeutr, o luz, ú m:ie, hrn dita st•ja:; ! 

* 

A inahal,J\d rurha tariturna, 

Quando a Pll l'lri. a lr11 dt'Slurnlirame11lo. 

At·ortla r sonha na mudez soturu:i ... 

Por ti se ,olH1 an•ia: e n'uai monwnlu 

A areia r lmlu, é seha, é fruto lindo, 

É carne humana, e sangue, é pensamento ... 

' 
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Por ti a agoa exulta, anda bramindo, 

Por ti rola do moote ao sorvedoiro, 

E voa, em ouvens, pelo azul iufio<lo ... 

Por ti orvalho: Cae no trigo loiro? 

É pão e ê hustia ... Cae na flor? incenso. 

�etar, abelha, borboleta d'oiro ... 

Por ti flutua o ar, um mar imenso, 

Prenhe de vidas imisirnis, onde 

Todo o sonho da terra anda suspenso ... 

Ao teu halilo, ú luz, nada se esconde: 

Brilhas I e a alma opaca Ja ma leria 

Das entranhas do globo te responde! ... 

Brilhas! e amor e dor, luto, miseria, 

Doira-os a �raça, a jurenlude, o encanto 

Do teu manto de purpura si,lerea ! 

' 
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És tu que alumbras alegria e pranto: 
No sorriso do beroe clarão eterno ' 
Prisma de Deos na lagrima do santo. 

Por teu fulgor geoesico e materno 
Surdem nupcias das campas viridentes 
E um novo abril palpita em cada inrnroo ... 

Por Li suspiram, sem te ver, dormentes, 
As almas vegetaes, indef enidas 
No misterio noturno das sementes ... 

Germinando por ti, por ti vestidas, 
Sonham aroma, sonham forma e côr, 
Em teu alvor magnetico embebidas ... 

/3,;.,f,& ... r,.,, E esplendidas de graça, enlero e amor, ,X 
Erguem-te, ó luz, um ai de luz radiante, 
Aberto em beijo, itlealisado em flor! ... 

11 
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Por teu fremih) d'oiro, instante a instante, 

O verme i:c�u, endausura,lu, imundo, 

Gera a \'isflo Jil,erta e dcslmnhrante. 

Pur ti um sopro anirnico e fecundo 

Penetra u ludo, a rod1a, a agoa, o ar, 

Yoa de esporo a esporo, e• mur11lo a mundo ... 

Por ti a aza, u laliio, a mão, o olhar ... 

Por ti o canto e o riso e o beijo e a ideia ... 

Por li o rerLo ser e o YerLo amar! ... 

A inextrínc.avel, a infindavel teia 

Do sonho ,lo uni,·erso em luz é urdida, q.r
Em luz , islurnhra e misteriosa ondeia ... 

Suspensa em luz, da mesma luz nutrida, 

\" ae para l>eos rolando eternamente 

A dor, na eterna c,·olução da vida ... 

l 

1 
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Uornem, nurem, granito, onda, serpente, 

A rocha, o ar, o abutre, a folha 1J'hera. 

O mundo, os rnunclus, tudo que é ,irente, 

Do lodo à aguia, do metnl á fera, 

Da fera ao anjo, do r,nil á cruz. 

l\luve-se t111lo. existe e reYerlier:1, 

Sonhando, arnanilo, palpilawlo em luz 1 • • •

* 

* * 

E o coração a arder, que das :11turas 

.Manila perpcl11a lui ás creaturas, 

Yin1 a escuras! 

Seus infernos de fogo a lrorejar 

Dão aurora e luar. 
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Sua angustia sem fim, que não descança, 

É mãe do beijo e mãe da esp'rança. 

Dos ais candentes da sua dor 

Brota o sorriso e brota a flor. 

Bemdito seja 1 

Arde por nus a toda a hora, 

Sofre por nós a toda a hora, 

Por nós morrendo a toda a hora, 

Continuamente! 

Bemdito seja ! 

O seu tormento é o nosso alento, 

Sua paixão cruel e dolorida 

A nossa lida. 

Bemdito seja! Lemdito seja ! 

Remdito o ruarlir, cujo sangue a flux 

Alaga os mundos de ma rés Lle luz 1 



1 
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Bcmdita a horrenrfa e tremula agonia, 

Cujos suspiros são o alvor do dia! 

Bemclita a morte, em cuja essencia etherea 

Ondula para Deos nossa miseria ! 

Bemdito seja ! 

Bemdito seja! 

Bemdito seja! 

Bemdito nzes mil o fecundo esplendor, 

�ossa vitima e nosso redemptor ! ... 

llumem! 

* * 

CJua11du a alvorada alumie o horisonte, 

Ergue-le em pé, ergue essa fronte 1 

f;j 
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Ergue-te liHt'. em p�. na terr:i escl'arn, 

Em que lt:is �i,lo mudez �aliginosa 

E nn,la e rocha e \'erme e fera !iram ... 

Errrue essa fronte l1u111ana misteriosa, 
;:: 

EnigmatiL'a fi1Jr cre puscular. 

:\ llur que chora. que sorri, ,pie pensa, 

.A flor ,Je ,k1r, que a natureza imeusa 

.Mill,ü�s 1.
r

anos leruu a arquitetar! ... 

Er ,;ur l(' c,ilmo sol.ire a terra uhscura, 

1'1ll1u tlt Sat:111.ll, par de Jt'sus! 

E no cnle\o, no mimo, na candura 

Da madn1gatla angelisarla e pura 

Faz, d'olbos tric;ks, o signal da cruz: 

Uma crnz imortal em pensamento, 

Uma infinita cruz, cheia de luz. 

Aberta aos mu11tlo.s n'um 1fo.:.luml,ramento ... 

Cruz que, rindo de Dcos, trespasse o inferno, 

Cruz abarcand1J toda a imensidade, 

Cruz ont.le um Christo, o Amor Eterno, 

Chore St'U1 fim a dor da Eternidade! ... 

E extalicu, enleYado, absorto, imerso 

Na harmonia inef:wel da amplidão, 

Ebrio de Deos, ungido de uniYerso, 

Homem, le\'anta á Juz esta oração : 
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Monstro de dor nos ermos do infinito, 

O sol crucificado, ó sol bemrlilo ! 

Tua carna de fluidos e metaes 

É a carne-embrião do mundo todo, 

Das agoas e das rochas e do lodo, 

Que foram nossas mães e nossos paes ! 

Por isso lanças para nós teu grito, 

Por isso voãm para nós teus ais! 

São os teus ais sem fim de muribuorlo 

A luz, esp'rança, que eletrisa o mundo. 

O oiro divino das manbãs formosas, 

Que os orbes veste de sendaes de rosas, 

Como se fossem pobresinhos nus, 

É o estertor e a dor do teu faJario, 

É sangue a espadaoar do teu calvario, 

A jorrar do teu corpo e da tua cruz! " 

Bemc)ito o christo-sol na cruz ardente, 

o monstro-martir, que infinitamente v�A-,

Por nõs expira, soluçando luz 1. ..

17 
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ó luz. ó luz. o mundo te devora, 

Mas revi,es no mundo a toda a hora. 

Morres para nascer a todo o instante, 

Mais perfeita, mais pura e ruais brilhante. 

Sim, mais brilhante: a claridade 

Vem só do amor e da verdade. 

Tu re,·ives, ó luz, mais amorosa 

�a agoa fluida, tremula e viscosa. 

Na agoa fecundante e conjugal, 

)lãe do homem, do rnrme e do cristal. 

N'a agoa movel, magica, indecisa, 

Onde a vida fermenta e fraternisa ... 



Por onde o sangue e a scira, ebrios d'amor, 
Circulam para a ideia ou para a tlor ! 

Mas a agoa te absorve e Le agradece, 
Nunca te esquece, ó luz, nunca te esquece: 

Almas da agoa, r1uando se casaram, � 

Foi com beijos tle luz que se beijaram. 

* 

Tu rerires na Lerra aspera e dura, 
Que é leite e mel na boca da verdura. 

Leite e mel Ja raiz, elo sugadoiro, 
Que mama fragas e d:'J frutos d'oiro. 

Sim, rerires mais pura, muito mais, 
No granito e no lodo e nos metaes. 
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j(ateria hruta 

�ão ,ê, não fala, não esl'uta, 

�ão po1\e amar, 

Sem se tocar. 

tJuan•\o se toca t'· que se liga, 

Tem de ser densa para ser amiga. 

�a rude e baixa oalureza 

O amor é solidez, a afeição ê tlureza. 

E por isso o cristal 

f: um rerdadei ro �auto mioera 1. 

Hocl1Pdo ou bronze 

Mar1Lem na C!!Lalua o gcniu rreador, 

Porque rochedo e bronze 

São tlvi� bloeos <l'amor. 
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O sonho ideal e genial, sonho impoluto, 

Não se esvahiu, porque fundiu 

No sonho bruto ... 

Fragas imoveis, taciturnas, 

Que nós pisamos, caminhando, 

São almas lentas, infimas, noturnas, 

Cegas e surdas, que se estam beijando! ... 

A pedra, ó Luz, te absone e te agratlece, 

Nunca te esquece, ó luz, nunca te esquece: 

Porque as pedras, inertes e geladas, 

Já foram soes, estrelas, alvoradas ... 

* 

Tu reYi\'es, ó luz, inda mais santa, 

N'alma tla planta. 

21 



Alma jâ feita de infinitas almas, 

\'ida rrrrada 1lc inl1nitas vidas. � 

�las prezas lt1tlas, palpilanilo uni,las 

N'uma sú alma! 

Almas que existem para a mesma anda, 

Que a mesma :mleute aspirarão ele\'a ... 

Sunhando. ama11llo, ou,·i111fo-sc a rlistam:ia, 

Follia li, re no azul, raiz nwda 11a tre,·a ... 

Almas aereas, ondulnnles, 

Ebrias de cor e ile esplendor, 

Ao l>cos ignoto erguendo as rcrtluras ra,Jiantes, 

Ao Eterno e, olando ernanacües da flor ... 

E ílor doirada e folha ,erde e troncos nus 

Condensam chamas, arquitetam luz! 

Encorporam em luz o infintlave\ desejo, 

Edi[icam em luz a essencia misteriosa, 

Que, suspiro a suspiro e beijo a beijo, 

Yae do lichen ao cedro e rae do musgo á rosa 1 ..• 

•
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llcrvas, florestas, parnpanos, rcbe11tos, 

Calii:es 1l'oiro, bosques a noi\'ar, 

São esculluras em tlesl11muramc11Los, 

Sonhos ur1fülus mm a luz e o ar 1 .•• 

* 

E inda mais bela que na prima\'cra 

Resu:;cilas, ú luz, n'11rn \"erme ou n'uma íera. 

Que já tem �ang11e e 1cm olhar l 

Luz clankjante ! 

Graca Ja i.:1.1r ! alrnr. fulgor, t.!Splt.:ntlitlez ! 

Tu és cs�uri1lão, és uma cega errante ... 

Cega noturna e deslumbrante, 

Porque alumias e não vês l 

Esses olhos ele estrelas \'agabundos, 

Olhos de luz tão rira que incendeia, 

Não descobrem nem paramos, nem mundos, 

Não conhecem nem flor, nem grão d'areia ! 
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E uma alimaria torva. rastejando, 
Yê as 11un•11s e os passaros em bando, 

Yê da noite o clarão, 
E 11a centelha cxigua da pupila 

Junta o hr:izeiro J'astros <Jlle rutila, 

lmensllravel na amplidão! 

1 > olho anlente 

E luz prodigiosa, é luz consciente. \ 

Olhar, 

Ê 1leslinguir, unir, fraternisar 
O sunl10 do universo, 
Tudo o que anda disperso 

Ou no louo ou na rocha ou na agua ou no ar ... 

E, dilatando o amor, 

Dilata-se a risão, cresce a união, cresce o esplendor. 

Olhos perfeitos, 
O'eterna luz, 

Sú os olhos dirinos dos eleitos, 

Só os olhos de Boudba ou de Jesus. 
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* 

E inda mais santa e mais harmoniosa 

Que nos olhos da pomha ou no cnlix 1la rosa, 

Tu re, irns, ú luz. na muska dos ninhos, 

Na alegria infantil dos passarinhos. 

A ave canta, 

Sonorisando aurora na garganta ... 

Y erilill1ão, tou ti negra, rouxi no! 

Declamam luz, gorgciam sol. 

Morre a canção na escuridão ... 

Canrão alada 1 

Tu és a rnz idealisada 

Da natureza flóricla e fecunda, 

Ebria, bebendo oceanos d'alrnrada •.. 

Toda a alma da luz, que a terra inunda, 
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Todo o anceio t.la terra ao fulgor imortal, 

Cantam oa ,·oz da coloria, 

Crislalisam na limpit.la harmonia 

O'um beijo d'ouro i<leal ! ... 

* 

O mundo. ó luz, te absorve e te de,·ora, 

:\Ias re,i\'es no mundo mais intensa, 

�lais proxima de Deos a cada hora, 

Nas viJas todas <l'esta \'ida imensa, 

Vidas sem fim, almas sem fim, 

Que o segredo rlo amor junta e condensa, 

Por meus olhos magneticos, em mim! 

Lampejam no meu corpo, humanisadas, 

Mortas coostelar:ões e mortas ahorallas. 

Desde que a \'ida me gerou em tlor 

E fui ether, eslrella, agoa, montanha e flor; 
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Desde que verme obscuro andei a rastros,
E, lobo eru pé, sob o clarão dos astros '

Ao verter uma Jag-rima licrcira � !) J 

Me senti homem pela , ez primeira; 

Quantos soes, nebulosas, firmamentos, 

Varridos já n'aza dos ,·eotos, 

Não deram luz ao lodo triste, 

Que em mim, sonhando e suspirando, existe?'. ... 

Todu o meu corpo é luz esplendorosa, 

Sou um hino ele luz religiosa, 

Graritando na orbita Je Deos ... 

Milhões tl'auroras riem no meu canto, 

Ondas t.l'estrelas brilham no meu pranto, 

Pêlagos de luas ha nos olhos meus! ... \ 

Esta carne, este sangue, esta miscria, 

E este it.leal imort.il que me conduz, 

Já foram brasas na amplitlão etherea, 

Por isso exultam devorando a luz ... 

27 
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Yirn Je luz minha alegria e minha magoa, 

Bate na luz meu coração, 

Fulge na luz o meu olhar ... 

ú luz tremente, eu bebo-te na agoa, 

ú luz ardente, eu como-te no pão, 

E calco-te na lama e sorvo-te no ar 1 ... 

O luz! ó luz! ó luz! 

Corno te heide remir e te beide consolar?! ... 

Luz que nos enches de alegria, 

Luz que desvendas a harmonia, 

Que és o esplendor e a cor da natureza, 

Farei de ti, luz d'um só dia, 

A. luz perpetua da Beleza!

Luz que iluminas a existencia, 

Luz que propagas a evidencia, 

Que dissolves o erro ·e a escuridade, 

Farei de ti, d_a tua essencia, 

A luz augusta da Verdade 1 
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Luz, onde os olhos e onde o pensamento 

Casam a estrella, o verme, a rocha, a agoa, o Yeoto, 

Homens e monstros, a canção e a dor, 

Farei de ti, luz <l'um momento, 

A luz eterna, a luz di\'ina, a luz do Amor! 

Farei de li a luz do Amor,. r1ue não se apaga, 

A luz que tudo alaga 

E tudo vê e ludo aquece ... 

A luz que nos deslumbra e que irradia 

D'um suspiro, cl'um ai, d'uma agonia, 

O'um beijo humilde ou d\�ma prece ... 

A luz, em cuja gloria idealisante, 

O brazeiro dos astros rutilante 

É cinza escura e sepulcral, 

E a apoteose imensa da alrnrada 

Uma lunuiJre e lenta íumarada, 

Sonho tono lia duvida e do mal ... 
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A luz que transfigura e que comerle 
I . 

.

O Cesar tleslumbrantc em poeira inerte 

E o vagabundo, a rastros, n'um clarão ... 

A luz que acencle Jngrimas doridas 

Em estrelas eternas e íluriilas, 

Em jardins Je candura e <le pen.Ião! ... 

Luz onde tudo rne boianuo imerso, 

Luz Espirita e .-\lrna cio unirerso, 

Sol dos soes, inrreado e creadur ... 

Luz de misericorrlia e luz de esp'rança, 

Luz de infinita Lemaventurança, 

Manhã íJUe rompe da infinita dor ... 

Ó luz uos a.)trus, t:t>ga luz rorporea, 

Que, reri\·endo. é:; agoa transitotia, 

Fraguetlo e areia, podridão e planta, 

Calix que murcha e que a nortada lera, 

Olbar de hrasas que se. mire em trera, 

Gorgeio lindo que uma hora canta, 
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Em meu sangue exaltada e sulilirnac.la, 

Em meu dil'ino ide:il crucificada, 

.-\. paz suprema chrgarás por ruim: 

Serás a luz do Espirito amoroso, 
Serás na eterna dor o eterno aoso " ' 

A beatitude harmonica e sem fim! 

Oremus: 

* 

* * 

Caodida luz da estrela matulína, 

Lagrima argenlea na amplidão dhina, 

Abre meus olhos com o teu olhar! 

Viva luz das manhãs esplendorosas, 

Doil'a-me a fronte, inunda-me de rosas, 

Para cantar/ 

Luz abrasando, crepitando chama, 

Arde em meu sangue, meu Yigor inflama, 

• Para lutar!



Luz Jas pen1Jnhras a tremer nas agoas, 

Yela as montanh1s 1l'um vapor Je magoas, 

Para sonhar! 

Luz dolorosa, branda luz da lua, 

Embala, emhehe a minha dor na lua, 

Para chorar! 

Luz rlas estrelas, raga luz silente, 

Cae dos abi�mns do misterio ardente. 

S:msra cah·arios inlinitamente, 

Para cu resar ! 

E cantando, 

E lulaudo. 

E sonhando, 

E choran1lo, 

E resanuo, 

Farei da cega luz que me alumia 

A luz espiritual elo grande ilia, 

A luz de Deos, a luz do Amor, a luz tio Bt'm 

A luz da gloria eterna, a luz da luz, amen ! 
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